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CARACTERIZAÇÃO DE VERMICOMPOSTO PRODUZIDO COM PALHA DE  

CAFÉ E ESTERCO BOVINO1 

 

 
ALEX FAVARO NASCIMENTO2, FÁBIO RIBEIRO PIRES2*, MARCIO PAULO CZEPAK2, ADRIANO ALVES  

FERNANDES2, JOSÉ DE OLIVEIRA RODRIGUES2 

 

 

RESUMO - Apesar do conhecimento que se tem sobre os benefícios do húmus de minhoca ou vermicomposto 

há necessidade de se avaliar a viabilidade técnica de utilização de outras fontes de carbono para as minhocas. O 

objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da palha de café associada ao esterco bovino para produção de vermi-

composto sobre as minhocas e a qualidade do húmus obtido. Os tratamentos foram constituídos de: 1) Esterco 

Bovino 100%; 2) Palha de Café 25% + Esterco Bovino 75%; 3) Palha de Café 50% + Esterco Bovino 50%; 4) 

Palha de Café 75% + Esterco Bovino 25%; e 5) Palha de Café 100%. A palha de café e o esterco permanece-

ram incubados por 64 dias para que ficassem disponíveis para a alimentação das minhocas e mais 84 dias para 

digestão do substrato. A palha de café não interferiu no incremento populacional das minhocas. O aumento 

percentual da palha na constituição do vermicomposto aumentou a disponibilidade de N, K, Ca e Cu, mas redu-

ziu em P, Mg, S, Mn, Fe e Zn. Visando o fornecimento médio de nutrientes, a proporção de 50% de palha de 

café e 50% de esterco de bovino é a mais indicada. 

 

Palavras-chave: Minhocas. Resíduos Orgânicos. Sustentabilidade. 

 

 

CHARACTERIZATION OF VERMICOMPOST PRODUCED WITH STRAW COFFEE AND  

CATTLE MANURE 

 

 

ABSTRACT - Despite the knowledge that you have about the benefits of the humus of the worms or ver-

micompost, there is a need to evaluate the technical feasibility of using other sources of carbon for worms. The 

objective was to evaluate the possibility of using straw of coffee to vermicompost production, the effects of 

their use on worms and on the quality of humus obtained. The evaluated treatments consisted of: (1 straw of 

coffee (SC) 100%; 2 SC 75% + manure (MA); 3 50% SC + 50% MA; 4 25% SC + 75% MA; 5 100% MA). 

The straw of coffee and the manure were incubated for 64 days to make them available to feed the worms and 

more 84 days to digest the substrate. The straw of coffee increased the number of worms without resulting in 

harmful effects. The percentage increment of the straw in the constitution of the vermicompost increased the 

availability of N, K, Ca and Cu, but it reduced the availability of Mg, S, Mn, P, Fe and Zn. Aiming o the medi-

um supply of nutrients, the proportion of the 50% of straw of coffee and 50% of manure is designated. 

 

Keywords: Worms. Organic wastes. Sustainability. 
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INTRODUÇÃO 
 

A modernização da agricultura depende da 

grande variedade de insumos, fertilizantes e pestici-

das e ainda é caracterizada pela intensificação da 

mecanização, o que afeta de maneira danosa o ambi-

ente e a qualidade dos alimentos. Nesse contexto, a 

adubação orgânica surge como alternativa benefici-

ando características físicas e químicas do solo, como 

a melhoria da estrutura, com reflexos no aumento da 

permeabilidade e também na conservação da umida-

de, a liberação lenta e a solubilização de nutrientes 

para as plantas, a manutenção do poder tampão e da 

atividade biológica (SILVA; MENDONÇA, 2007; 

FERNANDES et al., 2013). 

Sabe-se, contudo, que esses resíduos necessi-

tam passar por etapas de reciclagem e processamen-

to, podendo ser feito por minhocas em conjunto com 

a flora que vive em seu trato digestivo (LANDGRAF 

et al. 2005). Outrossim, a ação das minhocas promo-

ve a vermicompostagem ou vermiestabilização, ou 

seja, a transformação da matéria orgânica recente em 

matéria orgânica estabilizada (SILVA et al., 2011). 

O papel das minhocas na decomposição de 

resíduos orgânicos tem sido demonstrado em várias 

pesquisas (MELO JÚNIOR et al., 2012; OLIVEIRA 

et al., 2013). A vermicompostagem é um sistema 

tecnológico reconhecido como de baixo custo 

(BASSACO et al, 2015), o qual pode ter alto valor 

nutricional para as plantas (MELO JÚNIOR et al., 

2012), cujo efeito se dá em curto espaço de tempo 

(CAMPITELLI; CEPPI, 2008), reduzindo substanci-

almente o tempo de percurso entre a fotossíntese e o 

húmus (GARG; YADAY, 2011). 

As minhocas ingerem a matéria orgânica 

transformando-a em coprólito, produto dessa diges-

tão, contendo nutrientes em maior concentração que 

o solo. Isso ocorre em virtude do solo e o coprólito 

estarem agora misturados com matéria orgânica e 

secreções intestinais e urinárias, encontrando-se em 

estado mais avançado de decomposição, proporcio-

nando uma produção acelerada de ácidos húmicos 

(OTHMAN et al., 2012). Essa aceleração decorre da 

ação das enzimas produzidas no tubo digestivo das 

minhocas e da atividade de microorganismos nele 

existentes (STEFFEN et al, 2011), como, por exem-

plos, bactérias, fungos, actinomicetos, algas e proto-

zoários, grandemente estimulados, antes de serem 

excretados (MARTINEZ, 1995). 

Dentro de seu trato digestivo o material do 

solo sofre transformações, havendo decomposição de 

matéria orgânica e disponibilidade de nutrientes para 

as plantas (FIGUEIREDO et al., 2012).  O composto 

de minhoca aumenta a fertilidade do solo pelo au-

mento da oferta de nutrientes e pela melhoria das 

propriedades físicas do solo (LANDGRAF et al., 

1999). Segundo Tagliari (1995), os excrementos de 

minhocas aumentaram de três a onze vezes o teor de 

fósforo assimilável, de potássio e magnésio trocáveis 

no solo e ainda elevaram de cinco a dez vezes o teor 

de nitratos e em 30% o de cálcio, reduzindo a acidez 

do solo. Em outro trabalho, observou-se aumento 

significativo nos teores de nitrogênio no lodo de es-

goto nos tratamentos submetidos ao processo de ver-

micompostagem. O teor de nitrogênio total (N-total), 

após 48 dias submetido a ação das minhocas, aumen-

tou de 24,5 mg Kg-1 para 43,17 mg Kg-1, o equiva-

lente a 76,2% de aumento (SILVA et al., 2011b). 

Comparando a compostagem com a vermi-

compostagem, Dores-Silva et al. (2013) apresentam 

que a capacidade de troca catiônica (CTC) teve ten-

dência de aumento após os processos de composta-

gem e maior ainda após a vermicompostagem. Isso 

sugere que os coloides orgânicos do vermicomposto 

têm uma maior habilidade em adsorver cátions na 

solução do solo do que os compostos, podendo de-

pois cedê-los ou efetuar trocas, caso ocorra uma con-

centração de íons diferente ou uma variação de pH. 

Destacaram também nesse trabalho o aumento de 

nitrogênio total e fósforo total após os processos 

descritos. Uma mineralização mais intensa dos nutri-

entes também foi observada por Silva et al. (2013) 

após a vermicompostagem.  

Para o teor de minerais presentes no vermi-

composto podem ocorrer interações de acordo com a 

origem do esterco e espécie de minhoca. Rodrigues 

et al. (2003), em estudo da composição mineral do 

vermicomposto de esterco proveniente de bubalinos 

e bovinos, relatam que a maior porcentagem de ni-

trogênio e cobre foi observada para o vermicomposto 

procedente de bovino com minhoca Vermelha. Já 

para os teores de potássio observou-se que as melho-

res combinações seriam de vermicomposto derivado 

de búfalo com minhoca Africana ou de bovino com 

minhoca Vermelha. 

A vermicultura pode ser utilizada com a fina-

lidade de atender a reciclagem de resíduos orgânicos 

urbanos, lixo e esgoto (ANTONIOLLI, 2004; SIL-

VA et al., 2011a), e resíduos agroindustriais, como 

os de frigoríficos, laticínios, indústrias de conserva e 

extração de sucos, curtumes, bagaço de uvas, resí-

duos de cana-de-açúcar e de mostarda, esterco de 

suínos, ovinos, equinos e coelhos (SILVA et al., 

2011b). 

A utilização de matérias-primas alternativas 

ao esterco animal na composição do vermicomposto 

é de grande relevância, principalmente os de origem 

vegetal (CUNHA et al., 2014). Resíduos agroindus-

triais são potencialmente interessantes e abundantes 

e sua utilização reduz o impacto ambiental decorren-

te de sua deposição incorreta (BASSACO et al., 

2015).  

No entanto, apesar do conhecimento que se 

tem sobre os seus possíveis benefícios há necessida-

de de se avaliar a viabilidade técnica de utilização de 

outras fontes de carbono para as minhocas, ou seja, 

os possíveis efeitos sobre elas e sobre a qualidade do 

composto obtido. 

Assim, objetivou-se avaliar a densidade popu-

lacional de minhocas e a qualidade nutricional do 
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composto produto da vermicompostagem em combi-

nações de palha de café e esterco bovino. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido de setembro de 

2007 a janeiro de 2008 no Sítio São Lázaro, localiza-

do no município de São Mateus (ES), a 39 metros de 

altitude. Sua posição geográfica é determinada pelo 

paralelo 18° 43' de latitude ao Sul e sua interseção 

com o meridiano de 39° 51' de longitude oeste 

(ESTAÇÃO METEOROLÓGICA - São Mateus - 

A616, 2012). 

As unidades experimentais foram constituídas 

por canteiros de alvenaria, com dimensões de 1,0 m 

de comprimento x 1,0 m de largura x 0,5 m de pro-

fundidade. O delineamento experimental foi em blo-

cos ao acaso com quatro repetições em esquema de 

parcelas subdivididas no tempo (avaliação no início 

e no final). Os compostos orgânicos do trabalho fo-

ram obtidos pela mistura de esterco bovino + palha 

de café totalizando 62 kg por parcela, tendo como 

tratamentos: 1) Esterco Bovino 100%; 2) Palha de 

Café 25% + Esterco Bovino 75%; 3) Palha de Café 

50% + Esterco Bovino 50%; 4) Palha de Café 75% + 

Esterco Bovino 25% e 5) Palha de Café 100%. E 

determinados com base na massa de cada componen-

te na mistura, cuja umidade foi aferida com o mesmo 

valor para todos. 

Os tratamentos passaram por um período de 

incubação necessário para que atingissem o ponto 

adequado para a alimentação das minhocas, o que 

ocorreu aos 64 dias quando a temperatura atingiu 28 

a 30 °C, de acordo com Tagliari (1995). Para acele-

rar a fermentação, o material foi revolvido e umede-

cido periodicamente em quantidade suficiente para 

manter o substrato com umidade a 60% da capacida-

de de campo (CC). A temperatura também foi moni-

torada nesse período de incubação. Posteriormente, 

de acordo com o sistema de isca definido por Ávila 

(1999), foram inoculadas em cada tratamento 1500 

minhocas da espécie Eisenia foetida Savingy – 1826, 

também conhecidas como minhoca Vermelha da 

Califórnia ou minhoca do esterco, provenientes do 

próprio minhocário. O material foi recoberto com 

uma camada de folhas secas de mangueiras visando 

diminuir a evaporação de água. O tempo médio para 

digestão do substrato foi de 84 dias, tomando-se co-

mo referência o tempo em que as minhocas levaram 

para atingir a base do canteiro. Cabe salientar que 

esse critério foi atingido pelos tratamentos 0%, 25% 

e 50% de palha de café.  

Foram avaliadas no início e final do experi-

mento a população e massa fresca das minhocas, 

volume e massa do substrato. Também foi feita a 

análise química do vermicomposto (inicial e final), 

na qual foram determinados os teores totais dos ma-

cronutrientes N, P, K, Ca, Mg, S, e dos micronutrien-

tes Fe, Mn, Cu e Zn, segundo metodologia proposta 

pela Embrapa (2009). 

Os dados foram submetidos a análise de vari-

ância e comparados pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Os efeitos significativos dos tratamen-

tos envolvendo o percentual de palha de café no ver-

micomposto foram submetidos a análise de regres-

são, sendo os coeficientes das equações testados pelo 

teste “t”. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante a compostagem fora verificado que a 

quantidade de água demandada por cada tratamento 

aumentou de acordo com o aumento da porcentagem 

de palha de café no composto (Tabela 1). Isso ocor-

reu porque a palha de café possui uma relação C/N 

maior que o esterco bovino, exigindo mais água para 

sua decomposição e controle da temperatura 

(SOUZA; REZENDE, 2006).  

Tabela 1. Quantidade total de água consumida durante o período de incubação do substrato pelos tratamentos compostos, 

pelas combinações de palha de café e esterco bovino. 

Tratamentos Água demandada (L) 

EC 100% 145 

EC 75% + PC 25% 180 

EC 50% + PC 50% 220 

EC 25% + PC 75% 260 

PC 100% 300 

 1 
A temperatura, após a incubação, aumentou 

consideravelmente nos primeiros 15 dias proporcio-

nal ao aumento da porcentagem de palha de café no 

composto e depois decresceu, ao final do processo, 

até aproximadamente 27 °C em média (Figura 1). 

Isso ocorreu devido ao aumento do teor de carbono 

orgânico que facilita o desenvolvimento dos micro-

organismos termofílicos, responsáveis pela elevação 

das temperaturas e a aceleração do processo de de-

gradação dos resíduos orgânicos (SARDÁ et al., 

2010; CARLESSO et al., 2011). A queda posterior 

da temperatura ocorre pela diminuição da atividade 

dos microorganismos. Em seguida, ocorre fase de 

maturação ou humificação em que as temperaturas se 

situam entre 20º e 35ºC (MMA, 2010). 

A população final de minhocas não apresen-

tou diferença significativa entre os tratamentos, com 

média de 8.491 minhocas. Todavia, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, diferiu do valor inicial 

de 1500 minhocas por tratamento (Tabela 2).  Isso 
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indica que independentemente do percentual de pa-

lha de café na mistura com esterco a proliferação das 

minhocas foi favorecida, provavelmente pela libera-

ção de nutrientes do material incubado e pela ampla 

disponibilidade de fonte de carbono (CALONEGO et 

al., 2012; ZOCA, 2012).  
 

Tempo

22-set 6-out 12-out 19-out 1-nov 8-nov 10-nov 14-nov 24-nov

T
em

p
er

at
u

ra
 (

°C
)

20

25

30

35

40

45 PC 100%

PC 75% + EC 25%

PC 50% + EC 50%

PC 25% + EC 75%

EC 100%

Figura 1. Evolução das temperaturas médias dos tratamentos durante o tempo de incubação da palha de café.  

Tabela 2. Número de minhocas e teor de K no substrato avaliados no início e no final do período de incubação em diferen-

tes percentuais de palha de café utilizada na produção de vermicomposto. 

Avaliação Número de Minhocas/parcela K (dag kg-1) 

Início 1500 b 2,16 a 

Final 8491 a 1,74 b 

 1 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

A massa média das minhocas, obtida no dia 

da inoculação e após o período de tempo para diges-

tão, 84 dias, não apresentou variação significativa 

entre os tratamentos, com média de 0,1399 g (dados 

não apresentados). A palha de café não proporcionou 

ganho de massa para as minhocas. Esses resultados 

diferem dos obtidos por Pereira et al. (2005), que 

utilizando como substrato esterco bovino e palha de 

carnaúba, obtiveram redução do peso fresco e seco 

das minhocas na medida em que se aumentou a 

quantidade de palha. 

A altura, o volume e a massa do substrato 

diminuíram significativamente após o processo de 

humificação (Tabela 3). Isso se deve às transforma-

ções sofridas pelo material, no qual ocorreu redução 

da porosidade e perda de carbono na forma de CO2, 

explicada pela mineralização do substrato e pela ati-

vidade respiratória das minhocas e dos microrganis-

mos (TRIPATHI; BHARDWAJ, 2004). Observa-se 

também que houve aumento da altura e volume do 

substrato na medida em que se aumentou a porcenta-

gem de palha de café, o que se deve à menor densi-

dade desse material em relação ao esterco bovino 

(Figuras 2a e 2b). Contudo, em relação a massa do 

substrato, não foi observada alteração significativa 

(Figura 2c). 

Considerando a composição química antes e 

depois da compostagem para o tratamento com 

100% de palha de café observou-se que N e S apre-

sentaram um aumento significativo do início para o 

final do período de avaliação (Tabela 3), com au-

mentos de 30,6 e 42,10%, respectivamente. Com o 

aumento da porcentagem de palha de café foi obser-

vada uma tendência do aumento da concentração de 

nitrogênio e uma redução da concentração de enxo-

fre. Para o N, o resultado foi semelhante ao observa-

do por Silva et al. (2002), que verificaram aumento 

significativo de N de aproximadamente 70%, confir-

mando a capacidade das minhocas em imobilizar 

nitrogênio. Isso ocorreu durante o processo de mine-

ralização e respiração, tanto dos microorganismos 

quanto das minhocas, na qual a matéria orgânica 

evoluiu, em parte, para CO2, havendo dessa maneira 

uma concentração dos macro e micronutrientes, no 

caso específico relatado do N (DORES-SILVA et al., 

2011). Esse acréscimo também se dá em razão dos 

excrementos das minhocas, que são ricos em nitrogê-

nio e oriundos do próprio corpo destes anelídeos, os 

quais liberam expressiva quantidade deste nutriente 

quando morrem (BATTIROLA et al., 1998). Como o 

N é um dos nutrientes essenciais para o crescimento 

e desenvolvimento das plantas e um insumo de ele-

vado custo, essa constatação aponta um aspecto alta-
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mente positivo do vermicomposto para reduzir o 

custo de produção. O enxofre, porém, exibiu com-

portamento contrário, ou seja, apresentou maior dis-

ponibilidade com o aumento da porcentagem de es-

terco bovino (Figura 3), o que pode ser explicado 

pelo maior teor de enxofre na composição dos ester-

cos (SILVA et al., 2014). De acordo com Menezes e 

Da Silva (2008), a adição de matéria orgânica no 

solo é capaz não apenas de garantir a manutenção de 

níveis adequados de enxofre no solo, como também 

elevar com o tempo significativamente esses níveis. 

O enxofre pode aumentar o teor foliar conforme se 

aumentam as doses de esterco bovino             

(COSTA; VALERI, 2012). 

Tabela 3. Altura, volume e massa do substrato e teores de N, P, K, Ca, Mg, S e Fe, Mn, Cu e Zn avaliados no início e final 

da vermicompostagem por minhocas em função do percentual de palha de café.  

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 
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c) 
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 2 
Figura 2. Altura, volume e massa do substrato avaliados no início e final do período de incubação em função do percentual de palha de 
café utilizado na produção de vermicomposto.  

Avaliação 
% Palha de café na composição do vermicomposto 

0 25 50 75 100 

Altura do Substrato (m) 

Inicial 0,08 a 0,12 a 0,13 a 0,17 a 0,22 a 

Final 0,06 b 0,08 b 0,09 b 0,11 b 0,15 b 

Volume do substrato (dm3) 

Inicial 79,50 a 117,50 a 130,75 a 173,75 a 217,50 a 

Final 59,25 b 75,00  b 87,00  b 111,50 b 148,25 b 

Massa do substrato (kg) 

Inicial 46,58 a 56,14 a 53,76 a 57,40 a 57,94 a 

Final 36,96 b 38,12 b 31,09 b 30,16 b 33,43 b 

Nitrogênio (dag kg-1) 

Inicial 2,45 a 2,84 a 3,06 a 3,28 a 3,30 b 

Final 2,14 a 3,00 a 3,43 a 3,39 a 4.31 a 

Fósforo (dag kg-1) 

Inicial 0,48 a 0,40 a 0,34 a 0,24 a 0,16 a 

Final 0,48 a 0,39 a 0,33 a 0,22 a 0,18 a 

Potássio (dag kg-1) 

Inicial 0,92 a 1,77 a 2,29 a 2,85 a 2,98a 

Final 0,48 b 1,02 b 2,07 a 2,36 b 2,76 a 

Cálcio (dag kg-1) 

Inicial 0,71 a 0,78 b 0,82 b 0,87 b 0,81 b 

Final 0,72 a 0,88 a 1.02 a 1,05 a 1.06 a 

Magnésio (dag kg-1) 

Inicial 0,44 a 0,40 a 0,35 b 0,25 b 0,17 b 

Final 0,41 b 0,41 a 0,38 a 0,30 a 0,23 a 

Enxofre (dag kg-1) 

Inicial 0,45 a 0,45 a 0,37 a 0,28 a 0,19 b 

Final 0,40 a 0,38 b 0,39 a 0,33 a 0,27 a 

 1 
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Figura 3. Teores de N, Ca, Mg, S, Mn e Cu no substrato avaliados no início e final do período de incubação em função do 

percentual de palha de café utilizada na produção de vermicomposto. 

A partir da composição com 50% de palha de 

café, os teores de Ca e Mg (Tabela 3) e Cu (Tabela 

4) apresentaram aumento dos valores finais em rela-

ção ao início da digestão, resultado de uma maior 

disponibilização desses elementos pelos anelídeos. 

Os resultados concordam com os de Tagliari (1995) 

para Ca e Suszek (2005) para Cu, tendo este último 

observado aumento, principalmente para os trata-

mentos com maiores concentrações de esterco bovi-

no. O aumento do percentual de palha no vermicom-

posto até 75% promoveu acúmulo de Cu, observando

-se posterior queda no nível com 100% de palha 

(Figura 3). Ao contrário, as concentrações de Mg 

diminuíram com o aumento percentual da palha de 

café (Figura 3). Os elementos P (Tabela 3), Fe e Zn 

(Tabela 4) não apresentaram variação entre as duas 

avaliações. 

O teor de potássio K reduziu no substrato, do 

início para o final do período de avaliação (Tabela 

2), o que pode ser atribuído à lixiviação daquele no 

canteiro, haja vista o mesmo apresentar elevada lixi-

viação (DUARTE et al., 2013). Apesar disso, consta-

tou-se acréscimo na concentração de K com o au-

mento da quantidade de palha (Figura 4) decorrente 

do elevado acúmulo que ocorre deste mineral na pa-

lha de café (ZOCA, 2012).  
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Tabela 4. Teores de Fe, Mn, Cu e Zn avaliados no início e final da vermicompostagem por minhocas em função do percen-

tual de palha de café. 

Ferro (mg kg-1 ) 

Inicial 10986,90 a 8747,75 a 6210,43 a 2567,23 a 629,05 a 

Final 11501,53 a 8430,53 a 6296,78 a 3240,95 a 976,40 a 

Manganês (mg kg-1) 

Inicial 1767,05 a 1283,44 a 835,83 a 436,35 a 116,23 a 

Final 1310,58 a 928,15 a 1325,15 a 844,65 a 452,40 a 

Zinco (mg kg-1) 

Inicial 104,35 a 75,85 a 49,10 a 23,60 a 14,03 a 

Final 104,15 a 75,58 a 51,53 a 25,15 a 22,65 a 

Cobre (mg kg-1) 

Inicial 16,88 a 18,28 a 20,70 b 19,57 b 18,13 b 

Final 16,58 a 19,83 a 24,00 a 24,70 a 23,88 a 

 1 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 
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Figura 4. Teores de P, K, Fe e Zn no substrato em função do percentual de palha de café utilizada na produção de vermi-

composto. 

Mesmo com a redução observada no teor de 

K na segunda avaliação (final do período de diges-

tão) a utilização do vermicomposto como fonte de K 

pode ser vantajosa, pois permite que este seja mais 

prontamente disponibilizado ao solo e às plantas do 

que seu fornecimento direto como palha de café, a 

qual demandará um período de tempo longo para 

liberá-lo.  

Quanto aos teores de P, Fe e Zn não houve 

aumento ou redução decorrente do período de diges-

tão do substrato pelas minhocas. Para o P, estes re-

sultados concordam com Dores-Silva et al. (2011), 

porém discordam daqueles obtidos por de Tagliari 

(1995), que observou que os excrementos de minho-

cas aumentaram de três a onze vezes o teor de fósfo-

ro assimilável. No presente trabalho, o aumento no 

percentual de palha de café utilizada na produção do 

vermicomposto resultou em queda nas concentrações 

desses nutrientes, indicando que o fornecimento de P 

junto ao solo será maior se utilizado o esterco puro 

(ARAÚJO et al., 2011). Do ponto de vista do forne-

cimento de nutrientes para os elementos acima lista-

dos, a utilização do vermicomposto parece não ser 

recomendado. No entanto, seu uso se justifica quan-

do se consideram os benefícios físicos ao solo 

(SILVA; MENDONÇA, 2007) e o fornecimento 

conjunto de outros nutrientes. 

A porcentagem de 50% de palha de café no 

vermicomposto resultou no fornecimento mais equi-

librado dos nutrientes, pois apesar de não fornecer o 

máximo de N, K, Ca e Cu também não fornecerá o 

mínimo de Mg, S, Mn, P, Fe e Zn. Outro aspecto a se 

considerar é que a proporção de 50% palha:esterco já 

se apresentava pronta, ao final do período de diges-
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tão, com aspecto visual e ao tato adequados, o que 

ainda não havia ocorrido com as proporções 75% e 

100% de palha de café, provavelmente, em decorrên-

cia da maior relação C/N desses tratamentos. Esse 

aspecto favorece os tratamentos com menor propor-

ção de palha, haja vista o tempo necessário para fina-

lização do vermicomposto ter sido menor. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

A palha de café não interferiu no incremento 

populacional das minhocas. 

O aumento percentual da palha de café na 

constituição do vermicomposto aumentou a disponi-

bilidade de N, K e Ca e o de Cu até o limite com 

75% de palha de café, mas reduziu a disponibilidade 

de P, Mg, S, Fe, Mn e Zn. 

Visando o fornecimento médio de nutrientes, 

a proporção de 50% de palha de café e 50% de ester-

co bovino foi a mais indicada. 

A palha de café apresentou potencial de utili-

zação como substrato para produção de vermicom-

posto em associação com o esterco bovino. 
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